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    Capítulo 1


    JOHN LENNON


    A casa camuflada, localizada no centro de uma floresta fechada, abrigava coisas que toda casa costumava ter, mas também continha coisas que deveriam ser ocultadas.


    O dono disso tudo jazia num sofá, com o olhar perdido nas frestas de sua janela, numa espécie de contemplação. Seu pensar estava mais para um recapitular, pois meditava se, de acordo com suas responsabilidades e discrição, havia cumprido tudo, a fim de evitar pistas que levassem até ele ou àquele local escondido.


    Era importante que nada fosse ingenuamente esquecido. Caso contrário, se seus atos fossem descobertos, iria parar, no mínimo, em uma prisão. Talvez fosse a sexta ocasião em que repassava tudo em sua cabeça. Já fazia uma semana desde que os Adérfia haviam assinado a papelada em seu escritório, e era aquele o dia em que o casal chegaria. Não haveria mais tempo para preparativos. Era a hora de colocar a teoria em prática.


    O calor o fazia suar em bicas. O ar-condicionado não dava conta de manter uma temperatura agradável. O homem foi catapultado do sofá amarelo quando o vigia eletrônico, que mais parecia um cachorro robotizado e sem cabeça, com a função de monitorar o perímetro, enviou uma sucessão combinada de bipes à casa, como um aviso codificado. Com toda a certeza, os sensores do cão de vigilância haviam captado movimentos incomuns nos arredores. Só podiam ser os Adérfia. Visitas indesejadas fariam com que seus planos fossem terrivelmente frustrados. O homem ficou mais aliviado quando imagens do carro do casal andando pelos terrenos da propriedade foram enviadas pelo cão eletrônico e transmitidas em um vidroplano instalado na cozinha.


     


    Correu até a janela e, sem apertar qualquer botão, afastou duas paletas da persiana, mirando seus óculos no carro que acabava de estacionar. Agora seu peito passara a doer. Remoía se o que fazia era correto. Pensara tanto nos equipamentos, nos procedimentos e em todas as coisas a fazer, a fim de manter o sigilo, que acabara se esquecendo de outro ponto que agora lhe cobrava uma opinião. Uma opinião sobre si. A moral.


    Aquilo fazia sentido? Se a sociedade ficasse sabendo de seus próximos feitos, entenderia os seus motivos? E a classe científica? Será que seus ilustres parceiros e colegas aprovariam o patamar a que ele, como físico renomado, estaria elevando a ciência? Se bem que, dentro de si, não conseguia enxergar erro em seus atos vindouros. Em seu íntimo, algo sempre lhe provava que, para aquele caso específico, deveria existir uma cláusula isentando-o; classificando-o como um orquestrador de ousada manobra acadêmica a favor da expansão e da compreensão da consciência.


    Mas existia ainda outro lado. Observava Maressa e Heitor enquanto saíam do carro. Pelo jeito, apesar de atrasados, haviam seguido suas recomendações. Passaram pelo ponto da estrada, indicado por ele, em que uma cerca coberta de folhas escondia estrategicamente uma estradinha de terra, e acabaram encontrando sua casa secreta à moda antiga, sem auxílio de qualquer tecnologia de pilotagem automatizada. Ele acreditava na causa daqueles dois. Sentia que, de alguma forma, suas próprias habilidades e ambições, que até então o haviam levado a restrições dentro da lei, da moral e dos bons costumes – restrições que barravam todos os seus avanços –, tinham um propósito, assim como aquelas habilidades que abasteciam o seu cérebro.


    Como cientista, não acreditava em propósito. Não podia acreditar! Mas talvez fosse o caso. Deveria aceitar como sendo algo dessa natureza? Um propósito? Ao pensar assim, todos aqueles anos investidos em seu projeto passavam a fazer sentido. Como se sua vida lhe carregasse até um ponto específico em que, de fato, suas faculdades mentais poderiam ajudar. Só ele poderia.


    Olhou receoso para um porta-retratos ao lado do sofá amarelo, como esperando que a mulher de blusa verde da fotografia lhe dissesse o que fazer ou lhe desse o aval necessário. Mas, estática, ela apenas sorria eternamente para ele.


    Deu-se conta de que a campainha já soara duas vezes, quando resolveu atender a porta. Ao se aproximar da maçaneta, hesitou, escutando a conversa do casal do outro lado. O assunto lhe era familiar. Tratava-se de uma teoria citada em um artigo recente. A tal publicação trazia assuntos científicos e, em um trecho peculiar, falava de John Lennon.


    Heitor abanava o ar com as mãos para aliviar o calor e também para afastar uma insistente abelha que o rodeava. Maressa contava que o artigo era sobre uma possível clonagem do músico. A matéria questionava, caso os cientistas conseguissem realizar seu intento, se teríamos um novo John Lennon. E a cogitação fora à ruína sob os argumentos de que seria improvável. A não ser que o novo John tivesse contato com as mesmas variáveis: os mesmos pais, o mesmo quarto, os mesmos estímulos e vivências… Que batesse o dedinho do pé na mesma mobília. Que fosse apresentado às mesmas referências musicais; talvez só assim o mundo tivesse um novo John Lennon nos tempos atuais.


     


    As lentes do físico verteram suor. Tivera acesso ao mesmo artigo e estava visivelmente inquieto para expor suas opiniões a alguém. Era a chance de encerrar o assunto e enviar as soberbas teorizações daquela matéria polêmica às favas.


    A porta se abriu, e o casal, com um semblante bem mais unido, o encarava à distância de pouco mais de um tapete para os pés. Logo, com seus óculos garrafais, desferiu:


    – Mas é claro que não teríamos um novo John Lennon, senhor e senhora Adérfia. Nem em hipótese, nem em teoria nenhuma. Nosso corpo é apenas uma máquina da qual fazemos uso. É só um instrumento com prazo de validade cronologicamente definido. Mesmo que membros e órgãos artificiais aumentem o seu tempo de vida, ainda assim ele morre. Morre e apodrece! E sua individualidade física deixa de existir como tal. Mas o corpo não deveria nos definir de maneira nenhuma, porque, de fato, ele não nos define – afirmou, sem deixar espaço para comentários. Como se estivessem diante de uma verdade absoluta, qualquer ideia que fosse diferente daquela seria considerada por ele obsoleta. – O que somos, realmente, está aqui dentro. Nossa consciência. – E apontou para a própria cabeça. – No caso, o artigo científico em questão – falou olhando de Heitor para Maressa – está muito equivocado. Já que, se John Lennon fosse, de fato, clonado, não seria o John Lennon em si, mas apenas o corpo do músico. Seu receptáculo. Sua cabine-vida. Uma cópia da sua carcaça, e nada mais. Mesmo se ele fosse apresentado às mesmas variáveis, se tivesse os mesmos pais e todo o resto, tim-tim por tim-tim, ainda assim seria apenas um rapaz de nome e aparência iguais, e não o bom e velho John – concluiu de modo categórico. – A consciência original, ou seja, quem ele de fato era, deixou sua máquina, feita de carne e osso, no instante de sua morte. Já se fora. E para bem longe.


    Maressa assentiu e emendou:


    – Olá, doutor Damiano. Desculpe-nos o atraso. Tivemos de parar na estrada para recarregar o carro em uma estação elétrica; sabe como é, carros movidos a energia solar são bem mais caros. O nosso ainda é elétrico e precisa constantemente de recarga – comentou. – Quando chegamos a esta região, nos perdemos um pouquinho com as informações do mapa. Achar o ponto escondido na estrada, que leva até o caminho camuflado que indicou, não foi nada fácil.


    O cão robô saiu da mata e rodeou o carro dos Adérfia, despertando a curiosidade do casal.


    – Uau! Aquilo é um SRD? – exclamou Heitor.


    – O que é um SRD? – quis saber Maressa.


    – Sem Raça Definida, uma antiga sigla destinada a cães e gatos sem documentação de linhagem. Um nome dado para um tipo de cão de vigilância. Estou certo, doutor? – completou Heitor.


    – Está, sim, senhor Adérfia. Esse é um dos famosos vira-latas. O nome SRD indica que esse tipo de cão robô é um dispositivo remoto e não rastreável, já que não tem ligação com nenhum outro dispositivo ou Inteligência Artificial externa – explicou Damiano. – Não se preocupem. É o meu cão de guarda.


    O cão perdeu o interesse pelo carro e virou uma das esquinas da casa, saindo do campo de visão dos três.


    – Bom. Obrigada por nos receber, doutor – retomou Maressa. – Espero que nosso atraso não tenha atrapalhado o seu cronograma. Afinal, não estamos acostumados a deixar a automatização de TALOS desligada.


    – Prefiro que não me chame de doutor, Maressa! – alertou Damiano, com um leve sorriso resignado. – Durante nossos próximos procedimentos, serei apenas Alcino Damiano. Não devo ser chamado de doutor a partir deste ponto. Nem de físico, cientista ou qualquer outro título. Nenhum deles consegue rotular um cargo que o valha. Vamos ultrapassar linhas jamais sonhadas antes. A partir deste ponto, sou apenas um menino diante de atos que nunca realizei.

  


  
    Capítulo 1


    VÓRTICES


    Heitor e Maressa, sentados em cadeiras rústicas, tinham diante de si uma mesa posta, abastecida com diversos alimentos saudáveis. Carnes artificiais, vegetais diversos, opções de sucos naturais e muitas frutas. O doutor agradeceu – com uma grande reverência – às abelhas a oportunidade de ter aqueles fartos alimentos à disposição.


    Em uma divisória de vidrina, que separava a cozinha e a sala, um filme se projetou, transformando a chapa cristalina em um telecrã de vidroplano. Damiano, colocando um colírio em seus olhos, contou de uma patologia rara que lhe trouxera danos severos à córnea. Por conta disso, não podia fazer uso das lentes inteligentes e, já que não se encontravam mais televisores antigos no mercado, precisou fazer uma adaptação em seus óculos para poder enxergar as projeções ópticas em vidrinas. Caso contrário, as veria apenas como divisórias de vidro transparente.


    Um vídeo com relatos de pessoas que haviam retornado de um estado de coma surgiu no vidroplano, evidenciando depoimentos que estavam classificados como EQM, Experiências de Quase Morte.


    Alguns entrevistados revelavam adivinhar a existência de certos objetos presentes no ambiente onde seus corpos estiveram em coma; em lugares a que aqueles pacientes não haviam tido nenhum tipo de acesso quando acordados. As ações adivinhatórias dos depoentes eram consideradas pelo filme provas irrefutáveis de uma bem-sucedida experiência fora do corpo.


    A maioria dos relatos exibidos na televidrina contava sobre o fato de uma pessoa estar entre a vida e a morte, só que em outro local. Apesar de os pacientes em coma terem sido diagnosticados como inconscientes nos hospitais onde seus corpos repousavam, eles juravam terem estado conscientes em algum outro lugar. Um dos entrevistados chegou a dizer que a morte não era algo temível, como muitos pensavam ou eram ensinados a acreditar. De acordo com esse paciente, a morte era, na verdade, só mais uma parte do que chamamos de vida. Uma continuação, não um fim. Um outro estágio para além do que conhecemos. O paciente ainda frisou que, para ele, a morte parecia tão deslumbrante quanto a própria vida. Ambas partes de uma mesma coisa.


    Esse foi um dos muitos pontos que geraram arrepios nos Adérfia, já que seu filho Saulo estava entre a vida e a morte. Bem longe do alcance de seus pais.


    Na projeção óptica do telecrã, um entrevistador seguiu fazendo perguntas àquelas pessoas, querendo saber como tinham sido capazes de voltar desse “outro local”. E os depoimentos se mostravam todos parecidos. Os entrevistados relatavam que, nesse lugar distinto, que era uma espécie de espaço límbico, eles ficavam em um constante questionamento sobre voltar ou não voltar.


    – Voltar ou não voltar? – repetiu Heitor, falando num tom acima do vídeo.


    – Sim, sim. Voltar de seu estado de coma. Eles se referem a encontrar um caminho até os seus corpos no hospital – respondeu Damiano, sem mirar as lentes dos óculos para outra direção que não a da tela de vidrina. Com certeza já tinha assistido àquele documentário um trilhão de vezes. Mas estava entusiasmado como se o visse pela primeira vez.


    E os depoimentos prosseguiram afirmando que, ao final dos questionamentos sobre voltar ou não, aquelas pessoas encontraram apenas um túnel escuro com uma luz ao longe. De acordo com os relatos, de pessoas singulares se comparadas umas às outras, todos afirmavam terem vivenciado a mesma coisa. Um dos entrevistados, um músico e compositor, foi quem conseguiu definir melhor a experiência. Ele disse que, quando optou por caminhar na direção da luz, percebeu-se no tecido do tempo e do espaço e, após decidir voltar, retornou do coma, acordando no hospital.


    Damiano comentou que o tal músico acabara de se referir, de forma poética, ao tecido do espaço-tempo. Mas percebeu que seu comentário parecera não acrescentar em nada para os Adérfia. Era como se estivesse falando grego.


    Pausou o filme com um comando de voz. Era hora de explicar melhor do que tudo aquilo se tratava. Na tela vítrea, uma imagem congelada forçou a atenção do casal a se dirigir para o doutor.


    – Vórtices! – mencionou Damiano. – Os túneis. Esses em que há uma luz no final, a que todos os entrevistados se referem em seus depoimentos. Esses túneis são os tais vórtices. É nisso que todo o meu trabalho, minha máquina, se baseia.


    Os Adérfia mantiveram-se calados, ansiando por mais detalhes.


    Damiano andava pelo ambiente amplo da casa e explicava, animado, como um professor grato por poder ensinar. A casa era enorme. Braços de samambaias debruçavam-se de vários vasos de barro pendurados em cada canto. Muitas das decorações eram de madeira. O interior da casa praticamente se misturava com a floresta. Era como uma extensão do sistema de camuflagem que havia lá fora. De um jeito não tão moderno, mas aconchegante. A tecnologia parecia não ter alcançado aquele lar com a mesma intensidade que alcançara o mundo ao seu redor. Mas aparatos inteligentes, como o cão vigilante no quintal e o telecrã de vidroplano, indicavam que o doutor Damiano dosava moderadamente quanto de robotização traria para facilitar a sua vida e quanto deixaria de fora.


    Não havia muitas divisões ali; a sala era o mesmo ambiente da cozinha, exceto pela lâmina de vidrina em que assistiram aos depoimentos. Por ser uma divisória transparente, permitia à maioria dos objetos e aparelhos da casa ter livre acesso ao que o doutor Alcino dizia. A não ser pelo ar-condicionado, que estava muito ocupado tentando refrigerar o ambiente e falhando miseravelmente em sua tarefa.


    A casa também não tinha nenhuma Inteligência Artificial que a regesse ou qualquer ligação com alguma tecnologia externa. Portanto, os objetos dispostos pelo ambiente e os Adérfia seriam os únicos espectadores do falatório do doutor, que começaria a qualquer momento.


    – Vórtice é uma espécie de redemoinho – explicou ele, gesticulando. – Um escoamento circular de alguma coisa em forma de funil – girou os dedos para desenhar um funil no ar. – Um furacão é um vórtice tanto quanto a água que desce de forma espiralada pelo ralo da pia do banheiro quando deixamos uma torneira aberta.


    Heitor e Maressa continuaram imóveis, apenas escutando as explicações do doutor.


    – Leonardo da Vinci, por exemplo. Grande personalidade do século XV. Ele chamava esses vórtices de fluxos turbulentos – continuou o doutor, como se palestrasse em um congresso. – Da Vinci contribuiu para o nosso mundo com estudos em diversas áreas, como no campo da aviação, da balística, da óptica, da culinária, das artes, e muitos não sabem, mas ele também era considerado um perito no estudo das águas. – Tirou os óculos e limpou as lentes em sua camisa. Devolveu-os ao rosto e prosseguiu: – Ele estudava as manifestações de fluidez que a água assumia em diferentes oscilações e ambientes. Rios, cachoeiras, córregos, dentro de um balde… – Damiano andava da sala para a cozinha enquanto relatava. Havia nele um prazer em discursar. – Da Vinci tinha uma intuição profunda de que os fluxos turbulentos, ou os tais vórtices, eram o símbolo da vida. – Encarou o casal por detrás da imagem congelada na televidrina.


    – Não entendo, doutor – queixou-se Heitor.


    – Em inúmeros estudos, Da Vinci comprovou que a água se movimenta em vórtices – disse Damiano, com bastante ênfase em “comprovou”. – As águas que percorrem as margens de um rio viajam em movimentos circulares, espiralados e afunilados, e isso é um dos fatores responsáveis por fazer o rio correr. As águas que caem de uma cachoeira, após se chocarem com a superfície da água, mergulham em movimentos circulares e afunilados. As ondas do mar são formas espiraladas…


    – Sim, mas ainda não entendi aonde quer chegar – interrompeu, mais uma vez, Heitor. – O que isso tudo…


    – Cerca de 65% do corpo humano adulto é feito de água – disse Damiano, categórico, como se tivesse encurtado suas explicações para que o casal entendesse logo. Era como tirar metade da sua sensação de prazer. Mas permaneceu satisfeito ao visualizar expressões mais amenas no rosto dos dois. – O fluxo de sangue que corre em suas veias, neste momento, é como um rio. – E o doutor apontou para o próprio braço, chamando a atenção para algumas veias saltadas. – Todo esse líquido bombeado pelo seu coração corre em forma de vórtices. Espirais que seguem empurrando as paredes das veias, impulsionando e causando o fluxo sanguíneo, fazendo o sangue correr por todo o corpo. – Maressa reparou que Heitor levava uma das mãos ao coração. – Não só isso! Os vórtices são uma característica fundamental de todas as formas da natureza. – E o doutor fez questão de enfatizar o “todas”. – Da Vinci sabia que esses desenhos eram essenciais para as formas vivas. Pontos de vista mais modernos provaram que Da Vinci estava correto.


    Damiano foi até um vidroplano branco que servia de lousa, afixado nos azulejos coloridos da cozinha. Uma receita de torta com recheio de frango artificial estava escrita nele. Com um único toque, o doutor fez com que os ingredientes e o modo de preparo desaparecessem da tela. No lugar, desenhou uma espiral cuja forma, aos Adérfia, lembrava a concha de um caracol.
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    – Vou tentar ser um pouco mais específico – continuou o doutor. – Já ouviram falar da Divina Proporção? Ou a tal da Proporção Áurea?


    – Dizem que isso é um mito, certo? – comentou Heitor. Maressa observava-os em silêncio.


    – Bom, a Proporção Áurea é uma relação numérica encontrada em todas as coisas. Podem se criar mitos a partir dela, mas não é possível dizer que ela, em si, é um mito – falou o doutor. – Ela é, talvez, a manifestação mais curiosa do Universo. Dizem que é uma proporção em que tudo se encaixa. Que é a fórmula da natureza… ou a fórmula de Deus.


    Maressa teve de arquear as sobrancelhas.


    – Claro que é uma proporção numérica! Ela é tirada da sequência de Fibonacci e chega a um número próximo a 1,618 – abanou as mãos como se tentasse apagar uma informação escrita no ar. – Não vou adentrar os detalhes de Fibonacci, mesmo porque precisamos ganhar tempo aqui – disse, querendo ser o mais direto e objetivo possível. – Apesar de a Proporção Áurea ser uma relação numérica, é possível desenhá-la. – Damiano apontou para a carapaça do caracol que tomara o lugar da receita na lousa. – E, por incrível que pareça, o formato da Proporção Áurea, a relação numérica mais perfeita do Universo, é um vórtice! – exclamou, animado.
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    A partir daí, o doutor Alcino despejou um caminhão de informações nos Adérfia.


    – Ela é considerada a Divina Proporção, pois a natureza a utiliza em todas as coisas. O crescimento das plantas é organizado em uma proporção perfeita, e, se for expresso em números, seu cálculo dá 1,618. As sementes dos girassóis, por exemplo, seguem esse padrão. Assim como as escamas dos peixes, os chifres de um carneiro, as presas de um elefante ou a concha de um caracol – apontou mais uma vez para o desenho na lousa de vidroplano. – Todos esses elementos respeitam o mesmo padrão. A mesma proporção. Até as abelhas, em qualquer canto do planeta, seguem essa matemática. O número de abelhas fêmeas é proporcional ao número de abelhas machos convivendo em uma mesma colmeia. Não é à toa que as abelhas artificiais também se organizam da mesma forma. As normas de sua fabricação, pelas empresas responsáveis pela repolinização do planeta, foram calcadas na mesma lógica. E é graças a elas que a nossa geração pode voltar a desfrutar desses alimentos – apontou para a mesa farta.


    Maressa e Heitor estavam focados e entregues às argumentações elucidativas de Damiano. Tentavam entender o que o doutor queria dizer com aquilo tudo.


    – O corpo humano também respeita essas regras. O cálculo usado para determinar o tamanho do antebraço em relação ao braço inteiro é o mesmo utilizado para obter a proporção entre a coxa e a perna inteira, ou o comprimento de um dedo comparado ao tamanho da mão completa. Ou, ainda, calcular a altura do corpo de uma pessoa com base na medida do umbigo dela até o chão. Sempre será a Proporção Áurea. Essa é a regra que rege o Universo – relatou o doutor, maravilhado em poder transbordar aquele conhecimento ao casal. – E podemos ir além – prosseguiu – ao analisar fotos de galáxias tiradas pelo satélite espacial Argos, que, diga-se de passagem, é um telescópio infinitamente superior aos seus antecessores. Todas as formações de que se tem conhecimento se organizam seguindo essa mesma proporção. O nosso sistema solar e outros sistemas solares espaço afora também se dispõem desta maneira: como um grande vórtice. Nada foge à regra!


    O doutor manteve-se quieto por um breve instante. Observou o lago que era possível avistar da janela da sala; a superfície da água era perturbada pelo vento. Os Adérfia podiam jurar que o doutor tentava enxergar vórtices no ondejar do lago distante. O silêncio de Damiano não durou muito. Precisava concluir seus argumentos.


    – Da Vinci sabia disso já naquela época. Algumas de suas pinturas mais conhecidas seguem as leis da Divina Proporção. Mona Lisa, O Homem Vitruviano, A Santa Ceia – Damiano enumerou as obras de arte com os dedos, e elas foram aparecendo projetadas nas outras placas de vidrina que compunham a divisória entre a sala e a cozinha. Na pintura O Nascimento de Vênus, de Botticelli, Afrodite foi concebida de acordo com a Proporção Áurea para representar a beleza perfeita – disse, como declamando uma poesia. E a deusa da beleza de Botticelli surgiu em pé, saindo de uma concha, em um dos vidroplanos. – E isso não ficou apenas nas artes, não. No âmbito da música, observa-se que a Quinta Sinfonia de Beethoven utiliza a mesma regra, tal qual na literatura. A partir de estudos realizados com base no ritmo de leitura de algumas estrofes, foi possível identificar a estrutura perfeita em obras de Victor Hugo, Shakespeare, entre muitos outros autores.


    – Doutor – interveio Maressa –, e a coisa toda dos vórtices e da tal Proporção Áurea. É realmente deslumbrante a conexão entre todas essas coisas. Mas ainda não entendemos onde tudo isso converge. Pode ser um pouco mais específico? – pediu ela, ajeitando-se na cadeira rústica.


    Damiano inspirou profundamente o ar quente e estagnado que pairava sobre eles. Deixou que a lufada vasculhasse as esponjas de seus pulmões e devolveu o ar ao ambiente. Apesar de viver em uma época na qual a automatização de quase tudo regia a sociedade, respirar fundo sempre lhe rememorava o que ser um humano representava. E ele acreditava que aquela casa, protegida pela floresta do entorno, era seu refúgio em um mundo que, talvez, estivesse se esquecendo de sua própria essência.


    – Se tudo segue essa regra, Maressa, reflita a respeito de nosso lado consciente da mente – comentou ele, com o dedo indicador em riste. – Muito provavelmente a consciência de um ser também deveria seguir os códigos dessa proporção. No documentário que mostrei, aquelas pessoas que deram seus depoimentos sobre voltarem do coma relatam experiências parecidas. Todas elas viram o tal túnel – ele apontou para a imagem estática do filme no telecrã. Um túnel escuro aparecia na tela, com uma luz no centro, mais ao fundo. – Se pegarmos um balde qualquer, com água até a metade, e o balançarmos num movimento circular, a água se modelará em um redemoinho, correto? – Ele pegou um copo, colocou um pouco de água da pia e o rodopiou.


    Os Adérfia assentiram com a cabeça quando a água fez o movimento circular, e um redemoinho surgiu. Damiano bebeu a água para umedecer a garganta, deixou o copo na pia e prosseguiu:


    – Ótimo. Se continuarmos a girar esse balde, a água se fixará cada vez mais em suas paredes, tornando possível enxergar o fundo do balde. Esse é o momento em que a água forma um tubo espiralado desde a boca do balde até o seu fundo. Como um grande túnel que atravessa todo esse balde. De uma ponta à outra. Da boca ao fundo. – Damiano apontou mais uma vez para a imagem congelada no vidroplano. – Existem diversos outros lugares por aí, e esses vórtices são as vias de acesso. É como se quiséssemos alcançar o fundo do balde – esclareceu ele.


    – Outros lugares? – repetiu Heitor. – Espere um pouco, doutor. Demos um salto gigantesco aqui. Ainda há pouco falávamos de matemática. O que quer dizer com “outros lugares”? Algo como outros planos? Outras… dimensões? Desculpe. Não deveríamos estar falando de algo mais concreto aqui, doutor?


    – Eu não os chamaria de planos, mas, se prefere assim, fique à vontade. – E Damiano pousou seus olhos por breves instantes na mulher de blusa verde do porta-retratos. E, outra vez, o movimento não passou despercebido por Maressa, como quando o flagrara fazendo o mesmo em seu escritório. – Podemos estar diante de um passo além para as descobertas humanas. Um ponto onde talvez a espiritualidade e a ciência venham a se encontrar. E esse meu projeto pode ser o provedor de tal fenômeno. Por séculos, ciência e espiritualidade têm assumido lados opostos em uma guerra e digladiado pela posse da razão. Não que eu tenha algum tipo de crença em algo de cunho religioso, mas não posso negar que, se isso for a público, os devotos e místicos assimilarão como plausível dentro de sua lógica. Assim como muitos representantes da ciência também o farão. – Damiano enxugou a testa antes de prosseguir. – Diante disso, a minha teoria é…


    – Teoria? – cortou Heitor. – Em suas teses e artigos você afirma ter realizado testes em…


    – Chimpanzés! Só chimpanzés – completou Damiano com pressa, buscando eliminar qualquer mal-entendido.


    Pouco antes de o casal chegar à sua casa, havia repassado cada etapa do acordo feito com os Adérfia. Sabia, com absoluta certeza, que havia comentado a respeito dos chimpanzés. E esse era um assunto que àquela altura deveria estar claro para aqueles dois. Mas não havia problema em recapitular para ficar mais evidente. Não queria que, após iniciado o processo, alguma dúvida atrapalhasse o cronograma estabelecido.


    – E os resultados com os chimpanzés foram promissores – assegurou ele.


    – O que o senhor está chamando de promissor? Pode ser mais específico? – pressionou o senhor Adérfia. – Afinal, não estamos querendo entrar num balde, não é mesmo?


    Do outro lado de uma bancada, Damiano estacou e analisou o casal.


    – Bom, na época em que executei o experimento, a máquina tinha outro propósito. Para o governo vigente daquele período, a ciência só era valorizada quando utilizada para benefícios próprios; caso contrário, era erroneamente rechaçada, e, apesar das segundas intenções em cima do meu projeto por parte daquele tenebroso regime político, fui capaz de manter a dignidade do meu trabalho. Com muito custo, eu havia conseguido uma permissão para aplicar os testes em apenas dois espécimes. Um dos chimpanzés era muito especial e extremamente esperto. Possuía habilidades fora do comum e aprendia rápido. Tinha, inclusive, a capacidade de fazer contas. Claro que nada muito elaborado, mas, ainda assim, estamos falando de um chimpanzé que sabia aritmética! – E as sobrancelhas do doutor arquearam, como para enfatizar o que dizia. Ajeitou seus óculos com o indicador e continuou: – O intuito inicial dessa minha máquina era isolar a consciência daquele chimpanzé para que ela pudesse ser estudada. – Damiano fez um movimento de pinça com os dedos e capturou uma mosca invisível no ar. Era a maneira de gesticular o “capturar” da consciência. Olhou para a mosca invisível presa entre seus dedos, como se ela fosse algo precioso, e prosseguiu: – Como era o sistema de aprendizado daquele chimpanzé? Como suas sinapses reagiam diante de um desafio? O que mais poderíamos aprender capturando a consciência daquele ser vivo?


    – Dá pra entender o interesse do governo da época em sua máquina. Já imaginou que tipo de uso poderiam fazer? – comentou Heitor.


    – E conseguiu alguma coisa com a consciência do chimpanzé, doutor? – indagou Maressa.


    – Bem, não. – respondeu o doutor, perdendo o interesse pela mosca imaginária. – As coisas não saíram como o planejado, e o espécime veio a falecer.


    Ao ouvir aquilo, Heitor se levantou e saiu por uma porta que dava acesso à área externa da casa. Uma varanda de madeira que ia da sala para fora e continha uma vista privilegiada para a floresta e para o lago.


    Um silêncio trouxe uma pausa breve para a conversa. Da varanda, Heitor pôde ver na distância o vira-lata robô que caminhava depressa em volta da floresta. O SRD parou de repente, como fazendo uma varredura do perímetro, depois desapareceu entre as árvores. Maressa reparou que o marido olhava ao longe, fatalmente duvidando de tudo que o fizera crer que o investimento naquela empreitada daria certo. Ainda sentada, apoiada na mesa, diante da imagem pausada no telecrã, Maressa voltou-se para Damiano.


    – E então? O que aconteceu depois? – ela quis saber.


    Alcino, por trás das grossas lentes de seus óculos, fitou os olhos de Maressa.


    – Bem, eu precisava saber mais. Precisava entender o porquê de o experimento ter dado errado. E, para isso, eu ainda tinha o outro espécime.


    Heitor, agora da varanda, prestava atenção ao que o homem descrevia.


    – Ao passar por todos os procedimentos, achei que iria perdê-lo, pois o chimpanzé… – e Damiano parou de falar, com um olhar de devaneio, como se buscasse acessar as exatas memórias daquele dia. – Eu precisava saber, entendem? Parecia que era o correto a fazer. Como agora.


    – O que houve com o macaco, doutor? – perguntou Heitor, firme, adentrando novamente a cozinha.


    – Ele voltou. Inteiro – respondeu Damiano, pausadamente. – Mas com algo além.


    – Algo além? – perguntou Maressa, almejando mais explicações.


    – Entendam! – pediu o doutor, acreditando ser necessário trazer um adendo ao assunto antes de dar sequência. – Aquele chimpanzé era praticamente selvagem. Não tinha habilidade nenhuma, não sabia absolutamente nada mais que um chimpanzé comum costuma saber.


    – O que era esse “algo além”, doutor? – Heitor não se aguentava. Queria sentir-se seguro com os relatos.


    Damiano contemplou os Adérfia. As rugas aparentes acompanhavam os contornos e as dobras de todo o rosto do doutor. Anos de preocupação e estudo eram delineados em cada marca de expressão em sua face.


    – Ele voltou sabendo noções de matemática! – declarou categórico o doutor, chocando o casal. – Resolvia todos os mesmos problemas de aritmética que o outro espécime sabia solucionar. Não só voltou muito bem como retornou com as mesmas habilidades do primeiro chimpanzé.


    O silêncio parecia uma quarta pessoa entre eles, pois, na maioria das vezes, era a ausência de som que ditava o rumo da conversa.


    – Não entendi. O que isso quer dizer? – indagou Heitor.


    – Não é óbvio? – rebateu Damiano. – A máquina que construí funciona da seguinte maneira: eu induzo a cobaia ao coma, ou seja, eu baixo as atividades corpóreas a quase zero, como se praticamente desligasse o corpo, que é apenas um receptáculo. – E gesticulou como quando se vira uma chave ou se puxa uma alavanca. – Com isso, a consciência da cobaia fica vagando, de forma muito mais livre que nos momentos de sono, por exemplo. – E abriu os braços e a mão indicando algo espalhado pelo ar. – A minha máquina possui um canhão de elétrons. Esse canhão emite pulsos eletromagnéticos que empurram a consciência da cobaia para fora, para muito além do corpo, para uma dimensão diferente da nossa – disse, demonstrando o movimento com as duas mãos, empurrando o nada.


    – Empurra para onde? O que quer dizer com “uma dimensão diferente da nossa”? – Heitor voltou a indagar, inquieto.


    E Damiano apontou, mais uma vez, para a imagem pausada no vidroplano.


    – Para os vórtices! – revelou o doutor. – Os túneis. Eles são vias de acesso para outros lugares ou, como prefere chamar, outros planos. Dimensões, mundos paralelos… o fundo do balde, o que for. Não sei o que há lá. Não sei o que é lá. Só sei que lá existem outras consciências. Consciências repletas de informação, que ficam vagando, esperando para serem acessadas. E esses vórtices são o caminho para chegar lá. Para alcançá-las – declarou ele. – Aquele segundo chimpanzé encontrou


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

OEBPS/Images/img05.jpg






OEBPS/Images/img02.jpg
GUSTAVO ROSSER

VORTICES

JANGADA





OEBPS/Images/img01.jpg
VORTICES






OEBPS/Images/Capa.jpg
GUSTAVO ROSS5ER

VORTICES

Um garoto em coma. Sua mie estd desesperada para salvd-lo.
Até onde o tecnologia pode levar o consciéncio humana?

JANGADA





OEBPS/Images/img04.jpg










